
                            

 

 

XXIII CÚPULA IBERO-AMERICANA DE  
CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO 

Cidade do Panamá, 18-19 de outubro de 2013 

COMUNICADO ESPECIAL SOBRE OS DIREITOS DOS CAMPONESES E DE OUTRAS 
PESSOAS QUE TRABALHAM NAS ZONAS RURAIS 

(Proposta da Bolívia) 

As Chefes e os Chefes de Estado e de Governo dos países ibero-americanos, reunidos na 
Cidade do Panamá, Panamá, por ocasião da XXIII Cúpula Ibero-Americana: 

Recordando a resolução do Conselho de Direitos Humanos 21/19, de 27 de setembro de 
2012, através da qual se criou o Grupo de Trabalho Intergovernamental de Composição 
Aberta encarregado de negociar, finalizar e apresentar ao Conselho de Direitos Humanos um 
projeto de Declaração das Nações Unidas sobre os direitos dos camponeses e de outras 
pessoas que trabalham nas zonas rurais; 

Recordando também o Documento Final da Conferência das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável Rio + 20, intitulado “o futuro que queremos”, que reconhece, 
entre outros temas, que as comunidades rurais desempenham um papel importante no 
desenvolvimento económico, social e ambiental, assim como a importância das práticas 
agrícolas tradicionais sustentáveis, os sistemas tradicionais de fornecimento de sementes, o 
financiamento, os mercados, e os regimes seguros de posse da terra, para povos indígenas e 
comunidades locais; 

Profundamente preocupados porque 75% das pessoas que sofrem de pobreza extrema no 
mundo vivem e trabalham nas zonas rurais e 80% das pessoas que passam fome vivem na 
área rural, especialmente nos países em desenvolvimento, 50% deles são pequenos 
proprietários e agricultores tradicionais que vivem em terrenos exíguos e cultivam produtos 
para subsistir ou vender nos mercados locais; sendo outros 20% pessoas sem terra, cuja 
maioria continua a ser de agricultores arrendatários ou trabalhadores agrícolas assalariados 
e 10% pessoas que subsistem mediante atividades tradicionais de pesca, caça e pastorícia; 

Sublinhando a necessidade de dispor de uma Declaração das Nações Unidas sobre os 
direitos dos camponeses e de outras pessoas que trabalham nas zonas rurais; 

Saúdam calorosamente a realização da primeira sessão do Grupo de Trabalho 
Intergovernamental de Composição Aberta encarregado de negociar, finalizar e apresentar 
ao Conselho de Direitos Humanos um projeto de Declaração das Nações Unidas sobre os 
direitos dos camponeses e de outras pessoas que trabalham nas zonas rurais, que teve lugar 
de 15 a 19 de julho de 2013, no Palácio das Nações de Genebra, Suíça.  

Instam a continuar o debate e a discussão sobre a proposta de Declaração das Nações 
Unidas sobre os direitos dos camponeses e de outras pessoas que trabalham nas zonas 
rurais a fim de alcançar os objetivos da resolução 21/19 do Conselho de Direitos Humanos.  

 


